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1. INTRODUÇÃO

O processo acelerado de urbanização e os seus consequentes desafios ambientais,

sociais e econômicos têm impulsionado a necessidade de repensar a forma com que as

grandes cidades são planejadas e gerenciadas (Leite; Awad, 2012). Esse fenômeno é

evidenciado pelo rápido crescimento populacional urbano e pela crescente pressão sobre os

recursos naturais, e é nesse contexto que surge uma demanda global por soluções inovadoras e

sustentáveis. Assim, e conforme apresentado por Leite e Awad (2012), o conceito de cidades

inteligentes e sustentáveis nasce como uma abordagem que busca enfrentar os desafios

apresentados por meio de um desenvolvimento urbano eficiente e socioambientalmente

responsável.

O conceito de smart city (ou cidade inteligente) possui diversas definições. Para

Bakıcı et al. (2012), é possível definir o conceito como uma cidade que conecta pessoas,

informações e demais elementos por meio de tecnologia para criar uma cidade sustentável,

verde, competitiva e inovadora. Nesse viés, a implementação do conceito de smart city para o

enfrentamento dos desafios urbanos requer não somente a inovação tecnológica, mas também

processos colaborativos entre o setor público, o setor privado e a sociedade civil, visando

também a sustentabilidade e a inovação. De acordo com Chesbrough (2003), uma inovação

aberta ocorre quando envolve a colaboração com parceiros externos à organização para o

desenvolvimento de novas ideias, e no contexto urbano e de colaboração entre setor público e

privado, essas parcerias podem se concretizar com o objetivo de enfrentar os desafios das

grandes cidades de forma mais eficiente e eficaz.

Entretanto, o processo de parcerias e colaboração enfrenta também uma série de

desafios, incluindo questões de alinhamento de interesses, governança, financiamento, entre

outros. Logo, a realização da pesquisa sobre processos colaborativos na construção conjunta

de soluções inovadoras para cidades inteligentes e sustentáveis se torna essencial para buscar

compreender como esses diferentes atores se relacionam entre si e podem colaborar para a

promoção do desenvolvimento urbano sustentável. Portanto, a presente pesquisa se propõe a

explorar as dimensões sociais, econômicas e políticas envolvidas na construção de cidades

inteligentes e sustentáveis por meio da ideia de colaboração entre diferentes setores e com

base nos ecossistemas de inovação.



Tendo em vista a complexidade dos desafios e problemas envolvidos nos contextos

urbanos e também a necessidade do desenvolvimento de soluções sustentáveis e inovadoras

para o enfrentamento desses obstáculos, o projeto objetiva responder a seguinte questão:

Como os processos colaborativos entre o setor público, o setor privado e a sociedade civil

podem superar os desafios da urbanização e impulsionar o desenvolvimento de soluções

inovadoras no processo de construção de cidades inteligentes e sustentáveis?

Consoante a explanação e a questão levantada, esta pesquisa possui como objetivo

geral investigar como os processos colaborativos entre o setor público, o setor privado e a

sociedade civil podem contribuir para o desenvolvimento de cidades inteligentes e

sustentáveis por meio da inovação conjunta. Para alcançar esse propósito, pretende-se como

objetivo específico i) analisar os modelos e possibilidades de colaboração e parcerias entre

setor público e privado em projetos de inovação e sustentabilidade urbana; ii) identificar os

principais desafios e oportunidades na implementação de soluções urbanas inovadoras e

sustentáveis no contexto atual; iii) identificar qual o potencial impacto e importância dos

ecossistemas de inovação nas iniciativas de colaboração para o desenvolvimento sustentável

das cidades.

Com base nestes questionamentos, esta pesquisa justifica-se pela relevância,

atualidade e urgência do tema, que engloba os grandes desafios que o processo de urbanização

traz, e destaca a necessidade por alternativas mais eficientes e sustentáveis de planejar,

construir e gerenciar as grandes cidades. Nesse sentido, desenvolver soluções para desafios

urbanos tão complexos requer parcerias e colaboração entre diferentes atores, incluindo

governos, empresas e sociedade civil. Logo, este projeto se demonstra alinhado com o grupo

de pesquisa Athena, o qual possui enfoque em estudos de organizações, inovação e

colaboração. Assim, o projeto busca contribuir para o avanço do conhecimento científico ao

vincular o tema central do grupo com a relevância das pautas atuais de sustentabilidade e

inovação.

Minha motivação pessoal para realizar este estudo surge da minha trajetória

acadêmica, considerando a temática trabalhada em meu Trabalho de Conclusão de Curso, e

profissional, por conta de experiências anteriores atuando na área de inovação. Além disso,

nos últimos anos, venho naturalmente me interessando cada vez mais pelo tema proposto, e

pela possibilidade de traçar uma carreira acadêmica na área. Logo, acredito que a realização



de um mestrado acadêmico na UDESC/ESAG, instituição que tenho grande apreço e

admiração, é a oportunidade ideal para aprender e aprofundar meus conhecimentos, me

desenvolvendo como pesquisadora e profissional.

2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR

2.1 Cidades Inteligentes e Sustentáveis

De acordo com o Relatório Anual das Cidades 2022, publicado pela ONU Habitat, o

processo de urbanização no mundo vem se intensificando cada vez mais, e no ritmo atual a

estimativa é que a população urbana seja de 68% em 2050, constituindo um futuro para a

humanidade que será inegavelmente urbano. Assim, o expansionismo dos centros urbanos se

relaciona com os desafios de sustentabilidade global, uma vez que são nas grandes cidades

que se consomem os maiores recursos e são gerados os maiores resíduos, logo elas são as

responsáveis por darem as respostas e soluções necessárias para um futuro sustentável (Leite;

Awad, 2012). Entre os diversos exemplos de desafios enfrentados pelos grandes centros

urbanos, destaca-se: transporte público, infraestrutura, habitação, água potável, acesso a

serviços de qualidade, entre outros (Rozado; Navarro; Huovila, 2019).

Nesse ínterim, para Jane Jacobs (2000) as cidades são espaços complexos e que devem

ser planejados baseados nas necessidades dos habitantes, enquanto para Cruce (2009), as

cidades podem ser definidas atualmente como o principal foco de impactos ambientais e

agentes causadores das mudanças climáticas. Isto posto, os conceitos de cidades inteligentes e

sustentáveis surgem como uma forma de apresentar soluções para os desafios consequentes

do processo de urbanização, e são muitos autores que buscam defini-los de uma maneira

exata, fazendo com que existam diferentes sentidos atribuídos.

Conforme apresentado anteriormente, Bakici et al. (2012) busca realizar essa definição

por meio da ideia de que uma cidade inteligente é aquela que utiliza tecnologias da

informação (TICs) e comunicação para conectar e gerir pessoas, informações e recursos,

promovendo inovação e sustentabilidade. Além disso, as cidades inteligentes também podem

ser interpretadas por meio da ideia de que elas se definem a partir da contribuição e utilização

inteligente de dados e informações digitais para a mobilidade, educação, governança, uso de

energia, entre outros (Caragliu; Del Bo; Nijkamp, 2015, p.114).

Nesse viés, enquanto o conceito de cidade inteligente pode ser entendido conforme o

exposto de Bakici et al. (2012), a ideia de cidade sustentável, por sua vez, pode ser



interpretada como o espaço urbano que é guiado por políticas públicas de desenvolvimento

sustentável, políticas essas que devem possuir como objetivo atender as necessidades tanto

das gerações presentes quanto das futuras, de modo que garanta uma qualidade de vida digna

para as pessoas (Saule Jr, 1997).

Assim, recentemente a interação entre esses dois conceitos vem fomentando as

discussões acerca do tema, buscando entender como a sustentabilidade pode ser alcançada por

meio da tecnologia, ou seja, no caso a “inteligência” (Albino; Berardi; Dangelico, 2015).

Logo, se torna nítida a relação entre os dois conceitos expostos, visto que uma cidade

inteligente não se limita somente ao uso de tecnologia, mas utiliza dela para gerar soluções

ambientais, sociais e econômicas por meio da inovação, sendo intrinsecamente ligada à busca

por uma cidade e um desenvolvimento urbano sustentável.

No ano de 2015, a ONU divulgou a Agenda 2030, apresentando 17 Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável e 169 metas a serem alcançadas globalmente até o ano de 2030.

Os ODS são interligados entre si e abrangem questões sociais, econômicas e ambientais,

fornecendo orientações para guiar políticas e iniciativas em níveis regionais, nacionais e

internacionais.

Dessa forma, O ODS 11, por exemplo, é voltado para a missão de tornar as cidades e

os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e principalmente sustentáveis,

envolvendo metas como a redução dos impactos ambientais negativos e a garantia do

planejamento e gestão dos espaços urbanos de maneira participativa, enquanto o ODS 17,

baseado em reforçar os meios de implementação e revitalizar a parceria global, apresenta uma

alternativa para o alcance do desenvolvimento sustentável e dos objetivos listados por meio de

processos colaborativos.

Diante disso, torna-se evidente a importância de adotar novas abordagens e estratégias

que contribuam para o desenvolvimento urbano sustentável e as iniciativas que já vêm sendo

realizadas em face da urgência do tema. O Relatório Anual das Cidades 2022, englobando

também os temas apresentados pela Agenda 2030, destaca que as cidades e comunidades são

áreas de oportunidade para superar as desigualdades. Nesse sentido, para que as cidades

possam se desenvolver de maneira inovadora e sustentável, é necessária a atuação de uma

rede constituída por governos, ONGs e empresas, visto que, conforme destaca Polman e

Winston (2022), necessariamente as parcerias e colaborações irão se sobrepor, constituindo

um pensamento em sistemas.



2.2 Ecossistemas de inovação

Conforme apresentado anteriormente e diante da conjuntura mundial nas últimas

décadas em que a rápida urbanização, juntamente com o aumento da pressão sobre os recursos

naturais e o crescimento das desigualdades sociais, tem exacerbado os impactos negativos

sobre o meio ambiente e a qualidade de vida nas cidades (UN-Habitat, 2022), o tema vem

gerando uma série de preocupações para a comunidade global, governos e demais

organizações. A partir disso, a ideia pela busca de um desenvolvimento ético e que esteja

alinhado com práticas socioambientais demonstram ser essenciais para garantir o bem-estar

para as próximas gerações (Carvalho et al., 2015).

Rosenbaum (2003) destaca que não há uma solução fácil para problemas públicos

complexos sem que haja esforço conjunto e coordenado de grupos diversos e também de

diferentes atores. Além disso, o autor também ressalta que, cada vez mais, as organizações

necessitam de maior colaboração e desenvolvimento de parcerias, e assim é preciso que as

barreiras tradicionais do serviço público sejam superadas, facilitando a melhoria dos serviços

por meio de processos colaborativos com demais organizações.

Dessa forma, e de acordo com Chesbrough (2003), as organizações têm buscado

vantagem competitiva por meio da prática da inovação aberta, a qual se define pela interação

da organização com demais agentes externos para o desenvolvimento de novas ideias e

soluções. Nesse viés, os ecossistemas de inovação surgiram a partir das transformações

organizacionais no ambiente de negócios, e sua estrutura é formada por atividades interativas

e de colaboração entre parceiros em rede, com diferentes escalas, configurações e perfis

(MacGregor; Carleton, 2012). Isto posto, a ideia de ecossistemas de inovação representa um

contexto onde essa interação pode ocorrer de forma mais contínua e dinâmica, sendo

formados pela interação e troca de conhecimentos entre diferentes stakeholders, como o

governo e demais empresas, com o objetivo de fomentar a inovação dentro de um contexto de

colaboração (Adner, 2017).

Para o Boston Consulting Group, uma das maiores e mais prestigiadas empresas de

consultoria do mundo, os ecossistemas de inovação são um importante gerador de benefícios

aos negócios, e eles podem fazer o mesmo pelas cidades e pelo setor público. Ademais, a

ideia de ecossistema de inovação apresentada dialoga com o exposto por Polman e Winston

(2022), ao expressarem a importância das parcerias entre diferentes stakeholders, como

setores público, privado e social, no processo de inovação conjunta para o enfrentamento de

desafios complexos. Logo, se torna possível visualizar os conceitos apresentados aplicados ao



serviço público ao relacioná-lo com o processo de parceria e colaboração entre atores sociais

para a promoção do desenvolvimento urbano sustentável.

3- METODOLOGIA

De acordo com Gil (2002), a pesquisa é o conjunto de procedimentos sistematizados e

baseados em raciocínio lógico, e que utiliza a metodologia científica na busca de apresentar

soluções para os problemas levantados. Tendo por base as diferentes possibilidades e

categorizações, o procedimento empregado neste trabalho será o de pesquisa de caráter

exploratório, por meio do método qualitativo, visando explorar a complexidade acerca do

tema que o procedimento possibilita.

Godoy (1995), considera que a pesquisa qualitativa através da perspectiva integrada

trata da metodologia em que o pesquisador vai a campo objetivando captar o fenômeno a

partir da perspectiva das pessoas nele envolvidas. Para tanto, segundo o mesmo autor, quando

o objetivo é compreender um fenômeno por meio da perspectiva do sujeito, é a pesquisa

qualitativa que proporciona isso e oferece maiores ganhos, o que dialoga com o propósito

desta pesquisa.

Nesse ínterim, para o levantamento dos dados primários, a estratégia de pesquisa

adotada será a realização de entrevistas semiestruturadas. Segundo Marconi e Lokatos (2007),

a entrevista semiestruturada permite que o entrevistado tenha maior liberdade para

desenvolver a conversa da forma que considerar mais adequada, ocorrendo de maneira mais

flexível, e estabelecendo uma conversa entre o entrevistador e o entrevistado. As entrevistas

poderão ser feitas de forma on-line, por meio de videoconferências, e serão realizadas com

especialistas da temática de inovação, colaboração e cidades inteligentes e sustentáveis.

As variáveis serão majoritariamente definidas com base nos temas emergentes das

entrevistas, com foco nas diferentes perspectivas e experiências dos participantes, e a sua

operacionalização ocorrerá por meio da identificação de padrões e conexões entre os dados

qualitativos coletados nas entrevistas. Logo, para analisar os dados coletados, será utilizado o

método da análise temática. De acordo com Braun & Clarke (2006), a análise temática é um

método fundamental para análise qualitativa, e isso porque ela fornece habilidades essenciais

para a partir dela realizar outras formas de análise qualitativa. Assim, a análise temática

envolve a leitura dos dados obtidos com o objetivo de identificar padrões (temas) recorrentes,

conforme o proposto para este presente estudo.



Isto posto, a pesquisa será realizada em cidades que estão implementando ou buscando

implementar soluções para cidades inteligentes e sustentáveis por meio da colaboração e

inovação e com a participação de especialistas do tema representando os diferentes setores da

sociedade, como o governo, empresas privadas, comunidade local e a academia. Os

entrevistados serão selecionados por critérios de relevância e diversidade de perspectivas, ou

seja, a amostragem será definida de forma intencional, visando garantir uma representação

adequada e equilibrada das diferentes visões e conhecimentos relacionados ao tema em

estudo. O objetivo principal das entrevistas será de identificar o posicionamento dos

especialistas quanto à importância ou não dos processos colaborativos para a construção de

cidades mais inteligentes, sustentáveis e inovadoras.

A partir disso, a pesquisa contará também com o embasamento de dados secundários,

obtidos por meio de levantamento bibliográfico para obter as informações necessárias na

construção da pesquisa, e que será realizado através da bibliografia pública acerca do tema,

utilizando teses, livros, monografias, e artigos da internet. Por fim, a abordagem qualitativa

permitirá uma compreensão aprofundada do fenômeno em estudo, enquanto a diversidade de

participantes contribuirá para a riqueza e a validade dos dados.

Como resultado entre as possibilidades, espera-se obter dados valiosos e

esclarecedores sobre as práticas de colaboração e inovação público-privada em contextos

urbanos, identificando como elas podem contribuir para o desenvolvimento urbano

sustentável e inteligente. Quanto às limitações, podem surgir desafios relacionados à

disponibilidade e acesso aos dados, bem como à cooperação dos participantes com a pesquisa.

Entretanto, essas limitações serão abordadas por meio de estratégias de entrevistas e coleta de

dados flexíveis, adaptando a metodologia conforme necessário.

4- CRONOGRAMA

Para o devido desenvolvimento das atividades propostas neste projeto de pesquisa, é

considerado o cronograma elaborado abaixo:

Atividades
Meses

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

Levantamento bibliográfico

Escolha das fontes e materiais

Revisão bibliográfica



Organização e desenvolvimento

Elaboração de roteiros de entrevista

Realização das entrevistas

Sistematização e análise de dados

Qualificação de Projeto

Redação final

Defesa final

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.
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